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Usa-la é itrantir a collServaçio des dente• e a hit iene da bôca· 
Preparada por ALBERTO A. OLlVEIRA Farmactutico e Cirur­

J?ia'.o Dentista- Depósito Geral: Consaltorio Alberto A . Oliveira- Rua 
4• S... OM-&du. 'lS-1 . • - Pwt• . - Tubo 3 ~~e. 

''SPORTING'' SANGUE 
~f or1utl tleii1to r&l'Wo 
dP n u\lor rlr~1tl tt~ã•a 

110 11alz 

nuslca8 naclon a e1 
e e8t range l ra s 

O rrais importante 
armazem da espe­
cialidade · , · . • . '. 

Sempre as u lt imas 
novidades em musi­
cas de todos os ge-
ncros •. ·• •• •• •• •. ·. 

Casa 1 ou ir a ~ e S d • Uitores 
105, Baa ai d e J a•e lP o , 10'7 
P o r t o T e l . 895 

Satiafazem·H todot 01 PEDIDOS da PROVINOl.A 

1'IEDtLll \ 8 

39, Cancela Velha 

TA~tl."' 
Dl8TlrtTTIVOS 

PORTO 

o Yer<il $áno 
Destrol rapidamente todos os 
parasitas da eabe~m e do eorpo 

.A' venda em toda• a1 Fal'maela s e Drogarias 

Preço 5$ 00 

ReM~NCE SENS 11<21t)NilL 
Escrit o pelo Dr. A.u gu tJto P l rH de Lima 
1\ m ais recente nov i dad e li terarja 

A' venda em todas as livrarias do Paiz 
P edidos à Llvl'Rrla Simões Lope• 

RUA DO ALMADA, 123 P O R TO 

Para ~f't• u1n hona jog_ador 

-----D B 
1 

B LI~ lít~ T• Blll.4L 
por JOSE DIOGO 

Ensinamentos pratl t!o.s 
Regras com.1>letas 

Preço 2.$30 P elo COl'r&lo 8~00 

Pedidos para 

39, Cancela Velha - Porto 

~,, pr,~l•<I 
;; ; : , :s : : : 

De aprender l1:s.-rUnra~Ao 
Comerel&I, Váleolo 

<:om1alte a 

LB~ia Sol 

( onu-relal t~ Llngoas 

hcela Técnic1 de 'omercie 
l~na do Almada, 533 

Com este matavilhoS1) productó sem 
dnvi la um poderoso desinfetante, mnito 
economico, tudo Sd lava sem o auxilio de 
sabão. L eg la S ol lava: Soalhos, pedras, 
azulejos, louças, sêdas, lãs e todo i os te­
cidos sem prejudicar. 

Recomendado 11 todos os Colegios, Ro­
teis, Hospitais e b.>as donas de casa. 
A' venda em todos os e~tabelecimentos 

Deposita rio Geral : JOSÉ P A.Z 

TABACARIA DUQUEZA-Rua Hiro1s l_haues, 583 
P8 DI DOS 40 TELEFOliE, i94G 



Dlrlitdo por 

b&al~o lrile e Carvalho Barbosa 
Propriedade e Edição de Oliveira Valença 

MEDACÇlO, ADMIN1$TRAÇl'l E TIP()OR;AP2A 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Tele/oM, 105$ 

ebegou " disse 

Espiritos 
Um eúJs nossos 

1xais de11odados 1 e­
dac/"res, assistiu, 
ha dias, a 1m1a 
sessllo espiritista. 
Como se lrataoa 
do reoe/110 f e11ome-
110 da Mlsa Falan· 
te, 11i11gnem faltou 
ao Festim maca­
bro. Mllcs more-
11as, mllos brancas, 
mllos li11das 11 gar­
ras adnncas 11stm· 
diam-se na mêsa, 

numa a11cia 1111orme de prescrularem o 

l
ln/inito, de saberem, pelos saudosos e:c­
tintos, o que se passa lá 110 Outro 
.Mundo. 

E' claro fJlle oarios E.•piritos, com 
uma cat1oa11te ge'ttileza, acuairam á 
chamada.-portngnêses, espn11/1ois, f ran 
cêses. perllliia11os e circa111'a11os. 

'l'odos estes ilustres f u11cio11nr ios do 
Além, especialmente um la/ Henri. tioe­
ram amab1/issimas palavras para o re­

.,P.resentante do •Pirolito .. o qual, como­
\~idissimo e de olhos marr jndos de pran­
to, a,qradeceu todos os f auores recebidos, 

t,guarda111Jo para um dia o abraço pessoal 
e intransm1ssioel que os Espíritos 111e­
r11ce1x. 

• • • 

Publ1coçdes 8por11ng 

O Hádá!. •. 

O e.tar 110 11<eio do fumo, é 11110 ~ar nodo/ .. . 
E' nito odr o 11"11rário no miséria .. . 
No Ether do Espora, uma maUria . • . 
O omt.r 9ue 111e di11 ter a minha ama dai •• 

O Nada . .. i otreditor 9u s•j11 lt011ro,a, 
Uma toco/e, enfim, qae dill ser #•io! .. • 
O coroçllo oiier, um ter o 01Urro, 
Numa o/eiçllo d'om6r apai.~onodol ••. 

O Nada .•. ti to1a111e11to. no dioórtlo, 
D ''/•nr o enl,iol ••. B' sdr Pet•ônio, 
Só p'ra motor o lempo em horas d'ociol .• • 

O Nada ... ' alga'"' pensar q•e o melrim61tio, 
Se po11a eg11iporor como 11111 n11g6cio, 
P'ro 11/Jo oi•er '"' Deus, 11em com D11,,,61tio!!I 

ZEPBYBO 

M. B. 

Regressando, porém, a e#a rtdacçllo, -
o nosso c 1111arada resolom pe11Mr sobre 

l

o estra11ho 6 ~i11g11/aris.•imo f ' 111•11t1110. 
-•Porqu~ é que os Espirito.~ iqno­

ra1n o numero aa Sorte Grande? E, se 
o sabem, porque não resolon11 dizê-lo 
aos med1uns das su!JS relaç/Jes e ami­
zadef• 

Mestre Henri, o 1·1/ cidt1d lo f ra11cês 
• que tanto 11os ew;raooa d11ran/e d11'.ls 
ltongas horas, 11110 sabe, poroe11tt1r11, o 
namero do •gôrdo·? O s11prac1tado Hen­
ri mostrou· se paris o 11osso redactor tllo 
belo camarada, que nada lhe c1u.'aria 
mais 11ssa gentileza. - E' claro que, se 
o numero oiesse e con ele a c/alllda•. o 
IWíiSO primei ·o gesto seria a oq11is•çllo 
dama mêsa, completame11te de pi de qa .. 
lo, em praia re'loussée, co111 focr111J1aç1Jes 
de marfim e caixa de re.çso•1011cia para 

1 
que os panard111/ios fr.taros se 011oisse11e 
e o ata lco cheqasse ao I 11/ínilo/ 

X. X. X . 

A D. Mercêdes Biasco, 
De romances creadora, 
Foi dantes gen ·j( actriz 
Hoje é distinta escritora. 

J! t l m maii1 de mil volumes, 
Muitos mais produzir ha·de, 
Pois 'stá. sempre a dar á. luz, 
A' luz.,. da publicidade. 

ASSINATURA 

12 numoros 

24 

Ano 

Colonlas (ano) 

Brull 

E1c. lUOO 

• 2UOO 

4-0SOO 

• 60SOO 

• 60SOO 

Balancete 

Pirolitos e Gazosas 
Foi nomPado go­

vernador ci ~il da In­
victa o sr. Major Lo­
bo da Costa, conti­
noaodo a exercer as 
funções de secretario 
o nos•o ilustre amigo 
dr. Costa. Loho. 

Com L~ bo da Costa 
e Costa Lobo. varuos 
ter sempre no Gover­
no Civil um Lobo que 
nos atenda. ou seja 
com Costa á. frente on 
com Costa atraz. 

O cargo de governador civil do Porto 
tem espinhas & ~spiobos, mas tf>mos a. 
certeza de que o sr dr. Lobo da Costa se 
aga~ntarâ HO b' la11ço, por q11e lá diz o 
rill!. ) : quem nào quer ser lobo nll.o lbt 
veste .a pele. 

• • • 
· Os jornais teem trazido o seguinte 

anúncio: 
F.xcnr11iio de rec r e io a 

Ll8boa- Um ,qrupo de pvrtue11-
ses oai 01 gouizar uma roma.~Plll 
em ho11ra de Sar.to ,41,/011io u Lis· 
boa, oiút1mdo lambem os pr111ci­
pa1s 1110 111me11tos do pais. 

Â inscrição está ab1rta na 
Comprmhia l'a11eraria e Decora­
t1oa Po1 tue11se, á rua da Santa 
Catarí11a, etc., etc. 

Falt.i acrPscentar que nC1~ta viagem 
de recreio da Funeraria, tomam parte os 
velhos da Mendicidade e o A~ilo das De­
samparadas. que segurariio nas torhas 
durante o trajecto. 

As familias aos louristes enviam co­
roas e bouquets com comoventes de1lica­
torias. 

A chave da ca.mionette será entregue 
ao promotor da excursão. 

A' chegr.d-< a L•~boa seguirá a excur­
sã.o bté á. igrPj<i de S D.imiogos, oode Ee 
celebrarào pomjlOsas exeqnias, acompa ­
r b&dss a oritll.o pelo distiuto profe~6or 
Eduardll da Fonstca. 

Visado pela eomJssão 
de eensuni 



-0om o calor pr10c1pie.ram -se a usar 
os vestidos sem fazenda. Nào é preriso 
Jeia, nem chita, nem setim, nem que 
SPja o couhec1do setim em tio. ou mesmo 
seti o- tim por ti 'll·tim. pai a as senhoras 
confe ·ionar os s~us trttjes. 

A grande moda debte v&rão são 

OS DECOTES 

Usam-8" f•itos de crisa ne11homa. 
O derote é o qoe mais .barato existe nos 
vestidos. 

O decote é uma espe~ie de terra de 
ningoem que mostra qnasi sen pre. um 
p~daç~ de carne que pHtence a alguem· 

Este ano u~am·se de pele rosada, de 
pele com carne, de carne com osso e de 
osso sem earoe. 

Nas senhoras baix~s o decote não 
deve ter m•is de metro e meio, princi­
piando no pescoço e ac~bando n" ... no 
sitio onde cabar. 

Há decotes escao dalóSOÍS e imorais. 
$!!.o os que levam fazenda, seja de que 
qu :llilade ror. 

A moda das decotações vem do tempo 
dll 1·lade-media. Nessa época usavam-se 
de ferro e aço, com amor e lança ou vo­
mita pela borda fóra. 

O qoe está mais em voga actualmeute 
ê a decotação da bois 1. • . fdlida. 

CONSELHO As MÃES 

!Julto cu ldndo com os b ébés 

- E' coo veoieote nos primein s mezes 
1 ào alimentareDI ª' criauças com baca­
lhau cru ou espinhas de peixe. Que.si 
~tmpre os récem nascidos nascem sem 
dcut(s, tendo, portaoto, dificuldade em 
Lriti.rarem ossos, tijJloa, baaes dé ferro 
o 01mos genero# ali111enticio1. 

~ fnhas senhorasa e "l'lrollto,, 
fica às ordens de V• Ex.•• 

Con..seU...c.s .. lleceiia.s 
-A criança qne fôr tiratl11 a !Prros 

terá. dl\ morrer Pnferrojada. Lá diz o ri­
fao : Quem com !erNs nasce c 1m ferros 
morre. 

- E' conveniente ensinar os bébés a 
lamberem o labio s11peiior até an n~•iz. 
O ranho é muito superior ao leite fdlsi­
ficado. 

-O chi-chi das crhnç~s deve SPr 
aprovéitadn e metidn em l!'R• raf•R termos, 
Q 1aodo rh· l!'~rem á maior idada podem 
moutrar nma fabr;ca do rerv~ja. 

-A~ mãPS d~vero a\imPotar o~ SPUS 
filhos. O uso das amas dA le te é muito 
perigoso. Os petiz•s 11;anh11m-lhe irosto e, 
quando rh1>gam a J?raodPs. fnl!'em do sl'io 
da famili4 <' vão para o seio daii crea~as. 

As mi'.es nào ~e de~em fsq11erer de 
torc•r o p0pi~o ... aos p~quenos. D 1 pe­
queriioos é qu• SP torce o p•pino .. mas 
é pr• C•llO muito cnidatlo rr m a op0 racllo, 
nào vá.. ás vezPs, acontecer a que lhe tor­
çam mais all!'oma coi,a. 

-As crianças podem começar a pra-
ticar o sport muito c1>dn : 

Aos dois me11es. equitaciio. 
Aos três luta·greco-romana. 
E aôs seis, box. 

CORRESPONDENCIA FEMININA 

R esposta• ás Damas 

•Reg.a 21, elo,.. 1'uho uma Ji· 
1"4 de Jfj ª""ª d• idai/6, •li• borda 
me•mo d borda d11w pruipftin, f111 
"'"'ª ao ea.to duma arlla. que tora 11a 
loC4 domo •reore e (/IH pin/111 na tara 
do mais piwtado. 

. B' more11a, l~m olhos prel4•. /oi 
cae111ada e ' OS8fll .ima bro11911ita trd 

11ica. 
Todu ••'o• cirtudea all•du o '"" 

excele'll.le C'lrarlu·. 
Que pro/issdo llte hei-de dar f 

llEIA llA:\G.~ • 

Senhora ·ll ~ia ManJ?&•, re oão está 
a manp:ar comigo, Eó lhe digo que so11 
filha ~m pano para manga,, 

E: mui t11 prerdadll 1>1 sendo assi'll 
não é difidl escolher uma profissão de­
centA e lu •rativa. 

Tnra, hrt~a. cantil ... 
Olh11 lil.. D. Mtia Manga, e coser 

peOtrllq. SRbe? 
E fazer ornas i•qniohRs dP bacalban? 
O empr•gn q••e ~la deve coosPgoir é 

um marido rico e amavPI pal'l\ Pia lhe 
cant11r 110 cAoto. ou no meio e lhe bordar 
nas bordas tln pl'f'cipicio, um lindo par ..• 
de tr•v••sfiri11 has. 

D Mni11 Manga. maoile nos o retrato 
de sua filhP, qoe devP Eer um bom bem 
Quarto de Manga oo ama boa manp:a para 
o quarto, 

, . . •8n" pneli_,., 'T•11lt• f80lro 
&Olll '"l'lt dt cerAtM p,.r pullJicar. 

O •eu f••I• 18• 11• (/8odro•. "'ª' 
d1 ce•t • lombtJm mi atir11 ana ~onlM8. 

Ã1"0 "tt alex11"tlrin1Jtt e m,.r1t "º 
rM" da• .H••a•. nao arra,,iarei editnr 
paro oa meus cenos t 

LIRA 

Tenha cuidado meoina. não vá ficar 
sem algumas cordas da lira. 

Eu conheci uma peqnena que tambem 
amo11 um Alnandrino. Pas~ados uns me­
zes, em vez d11 dar á. luz dt publicidade 
um livro, <\eu á. luz dois filhos dnm ven­
tre. 

Cuidado, muito cuide.de ... Ha rapa­
zes que de todo são capazes, etc., etc ... 

D. Pirolila 



E noss" s entre.~staM 1 

MESTRE CAMILO 
O que nos disse o imortal autor do •Amôr de Perdição». 

- Amarguras e verd~te. - A vingança da rua de S. João, 

- cámilo e Portorrão 

Na sua Avenida, Camilo Castelo Bran­
co, sobre uma pedra em torma de softs· 
ma, escorrendo v1irdête, sem braçns nem 
pernas, deixa-se entrevistar, dolorosa­
mente, pelo cPiroltto•. 

Noite de junho ardente. Um frio de 
rachar. As torneiras do ceu, pr r distrc1c­
ção de Mestre Perlro, rstoll abntas. 

-Parece o Drluvio-priocipiamos nós, 
abrigando C~mtlo com a nObSa malva 
historica. 

Camilo sorti: 
-Não seria rlesprop~~itado um novo 

Dilovin, agora. TM•ta hêst~ li. bOltP1 p1 r 
ahil Uma Arra de Nt1é em cim1>nto arma 
do, com autoclismo ti mangedoira, e os 
ba1õds e comeoll dôres e coos~lheiros 
que aintla orneiam 11 vremeote por es·a~ 
rnãs. t~riam abrtgo e pasto g rantid •·I 

E d· pois dom momento de s1lenc10, 
o M~i:tre toro1> 0: 

-S •be porque me pozéram aqui? 
- E' a soa A ve11 ida .. • Era l1>gko. 
-Os Eu~éoios M 1catios abundam . .. 

Viogança~iohas tó1p s 
-Podêmos tra,1r disso na irazêta.. 

Tdvez Ili. em bJixo, ao p~ dcl Seohora 
Homida ... 

Cc1milo interrompeu-nos. 
-Não. Junto de mulheres nuas,·tiea­

va melhor o Eça. 
-E Ili. em cima, na Rotonda da Boa· 

vista, di minando o célehre castiçal cuja 
vela nunca m~is aparect? 

U Me~tre desatou a 1·i1: 
-Nao. Ahi não, tambem. Ali no ln· 

fante sentir-me ic1. melhor, braço estendi­
do, dêdo espetado para a roa d.i S. João, 
-a rua dos meus bacalhoeiros .. , 

Kfi 
(({Q/ 

/((((1 

(/1t. ,q,,, ""'tti~~~--~-'\S 

-Está Ili. o D. Heurique, a asbar 
castanhas ... 

-E' pêoa,- fez o Mestre.-E o ant:· 
go Mdrcado estava mesmo a calhar para 
uma bibliotecasinh~ ... 

-Para 11.s suas obras talvfZ chegas­
se ... 

- Não. Para as obras dos mPUS •azei­
teir"S•.-Ainda l'Xi tem, por ahi. algu­
mas C•rtas mi·nhas ... S11u um põe• sem 
f1•nd11. Outrora e~rorri t .. Jento; h• jA e~­
cOrro verdêt• Não se len1 b li.raro, ain~a 
'1"s mi1•has contã~ da f rmac1><. qt1as1 no 
fim d\ jorcrada. D.tv~m bem e'Dr•midas, 
pref•c1 •tias e comtntadas, pura mais uns 
c~m V• lumes . .. 

- E se o Mestre í6,se para junto do 
SoMad·• Desconhecido? 

Fez oro tree:~i&o. o Romancist\. 
- Guard•do á vist., com sentinela, 

como um crimiuoso? 
C.i~quioou uma gargalhada. 
-Nã1 ! Deix·m· me e•tar aqui, escor­

rend'I amar1tura e VPrdêt .. , ~em brbÇOS 
como um mutilado da Gr.inde Goerra qáe 
Portugal e-qneceu já ... 

Deixem se est.ir aqui ... -O f.intasma 
do Portorrão vem vizrt.tr-m.i. ás vezes .•• 
E conversamos... Os espiritos coover­
aam bem • . · Ridiculo como eu, os nossos 
desesperos encontram-se, compreendem· 
se... Fnndtram-no. Fizeram bem. Era 
grotesco. A mim, esquecem-me. E' Eo­
stb10 M.icârio que se vinga ... E' ~oda 
a t11a de S. Joào que clama vingança •.. 

E, após uma pausa: 
-Outro Diluvio é que estava mesmo 

a calhar. • . Tanta bêsta por ahi 1 ••• 

Um duelo - Pela ultit0a vez: Quer ou ulo quer dar-me explicações? 
- Para q~•? Voct nlo u oemprHndla., , Sou protuaor de Fi!otofia. 

HAIO 
Em J 731, a P. 1. C. prende o irmão 

m;is velho da vinva do P11dr11 Autonio 
Vieira, acusado do farto dum antomovel 
pertencente ao Marqoês de Pombal. 

'~ Em 1930, o poeta Cnuha da &asa 
(Alfredo) apanha uma orquídea e reco­
lhe ao leito. 

JUNHO 

I~ 
H'l c~ot 1 e q•1arenta anos, um elPC· 

trico pég • de zO , ro 011 rua dns Clé· i~ns, 
vind•• l'11mag-Ar. ew plena Praça N ,va, 
dois ciclibta~ que p~~avam. 

12] 
No ano 19 a. C , Caio Po:npilio, Dlar­

cadur de bi thar e cidad!o romdno, fu 
uma confe1e11cia no Senado sobre a in­
fauencia da T. S. r. na eivilisação dos 
povos semiticos . . 

'~ E11 1640. o rei Filipe de Portugal 
prohibe a t:ntrada de barcos carregados 
de clorato de potassa, por temer que se 
intensifique o fabrico de tombas. 

I~ 
No mesmo ano, o conspirador João 

Pinto adquire nova metralhadora na Es­
cossia, a qual é introdusida em Portugal, 
clandestiu11mente. 

No ano 143 a. C., realisou-se na Lo­
zitania. um desafio de football entre o 
Vma&o Sport Club e o Ooze Greco Ro­
mano, disputando a •'l'aça Herodes•. 

PIROLITO 

ENCONTRA-SE A' VENDA EM 
TODAS AS BIBLIOTECAS DAS 
J:STAÇOES DO CAMINHO DE 

FERRO 



l~ .. ,Quem perGa. sempre e'b:fem.~. 
:U:em Viegas, ere. o mais pequeno de 

todos 08 mrns amigos. ~ 
Eu bem sei que os amigos não se 

medem aos palmos, nl'm se adquirem aos 
pares como os da Fabrica de Calçado 
.4.tlas. 

Mas este quasi não passava de meio 
amigo, tão pequeno era. A gente chPga· 
va , ter a impressão de que o bie;ode ti­
nha nascido antes do tempo, e que o ca· 
belo que já tinha desaparecido, ainda não 
tinha. nascido. 

Era tão pequeno e iof11otil, que a um 
obserfador menos per~picaz. as calças que 
be•ja.vam os sap•tos (i.;to é que é m igui· 
ce) pareciam andar por cima dos joelhos. 

Dis•e·me o pRi, um dia. qoe eie tinha 
ficado assim peq oeuo, por ter o.iuo creado 
a leite condensado. 

Creio de olhos fechados. 
Emfim e para encartar ra.2ões, para 

põr as razões do tamaoho dele que era s1\ 
metade. eu nunca lhe pude chamar ho­
mem: tinha de lhe chamar só metade. 
Por isso lhe chama.va Mem. 

!-to. porem. era um d•f-ito que qua· 
si passava. d spJrcebido, tão pequeno era. 
A gente para o não ver, nem precisava 
f· cbar 08 olhos: bastava olhar a direito. 

O outro, o outro é que era. de tõdo. 

.. f ri~unol ''º~ Pequenos Ddilos" 
José d'Artimanha, - pseudonimo do 

ncsso distintis~imo colaborador e querido 
amigo Heitor Campos Muntei10 quP os 
DCfSOS le1to1e~ conhecem atravez o fino 
espirito das suas humuristicas cró01cas 
•Um ar da minha graça•, tem no pré­
lo. qoasi prontinho a "era luz da pobli­
ciJade um liv.o da sua autoria, a que 
poz o sugestivo titulo • 'l'riõu11al dos 
Peq11enos fleti/os . 

Ancio~amPnte esperado o livro de 
Campns Mooteiro, filho - r1lho de Campos 
)!, nteiro pai,- (filho de peixe sabe na.­
dar) está destinado a um grandioso e 
merPcido exito de livraria. 

Todos os nossos leitores tem obriga­
"ªº de o comprar, 1enllo serão julgados e 
condenado• JIO •Tribunal do1 Pequeno• 
l>•lüo•·· 

t 

E " outro toda a gente ao conhecia, mes­
mo sem o ver. · 

Porque o Viegas era um amador de 
escavações. Já em pequeno, tanto de­
monstrou esta inclinaçào que deu cabo 
das fossas do oariz 1 E de então para dt.1 
foi-se radica.ndo esta scisma de ta.! modo 
que nã:i havia cova qoe o não conhPce8se. 
A propria cova do ladrão que lhe ficava 
um pouco atraz já ha muito tempo que 
não podia estH parasitaria. 

E' que o Mem era assim: Todo o que 
cheiras~e a nur2co o atraia. Por i.;so não 
pas~l\rPmos da cova do ladrão. 

Turio o qua tivesse ró o deleitava. 
Velharia que ninguem soubesse donde 
vinha, o que era. 1•• o que poderia ter 
sido. t: ra para ... Viegas um arhado. 

E como era p~queno. mais f.sc1lmente 
se metia em t-0dns os logares, onde nto 
era costume andar ninguem, a não ser de 
cocoras. E ahi sempre encontrava qual­
quer coisa que os outros distraidament9 
lhe deixavam. 

Corri!\ todos os adeleiro11, ia. a todos 
os leilõPs. Um cõco velho ou pistolão 
ferrugento. eram para ele documentos, 
vivos de vidas mortlls já. 

Chegou a dPscobrir cidades su bterr:t­
neas; um nsso de pescada era um crime 
dos nossos atJtepassados; uma fri;:ideira 
ferrugenta e sem aza era um adorno an­
tie;o. um cobrEl·Seios egi pcio e faraon ico. 
E então quando adregava de t• par uma 
lat<l de conservas, sem letras mas com a 
respectiva chave, não havia duvida que 
tinha encontrado um tapa-sexo:> da idade 
media 

Colecionava todo o que fosse velho, 
dPscle as sogras até ao viaho fio Porto. 
E ollo havia ninguem mais f lgazão e 
alegre do que a metade do meu amig\ 
quando descobria no adeleiro mhiS tosco 
um extmplar qualquer duma primeira 
edição Verlade stja que boie é dificil 
encontrar qualquer coisa que seja exem­
plar. 

Ultim11mente, porem, o Mem Viegas, 
andava triste l Quando o encontrei até 
me pareceu mau:: peqaeno do qne o cos­
tume. Olhanrlo para el.; via·se logo que 
até o nome tinha diminuído: jà o!o era 
mais do que Mem Egas. 

Interroguei•o a medo, não !011& t lt 
IUmir·H. 

E soube então que estava de::gos~so. 
Andava assim desde que se vira de~pre· 
sado por uma dozia de amigos e um cer­
to de de~conhecidos. 

E' que ningoem acreditava. nele. E por 
ultimo já. o faziam tolo. E tudo isto por 
ele pe~ir um empr11go simplicíssimo; um 
empreg:o, coja renumeração era tão exi· 
goa, que o mais desf<i!cado orça.mento da 
mais mesquinha Gõma.ra Municipal com­
portaria. 

Disse- me isto, de lagrimas nos olhos, 
umas l~grimas velhas curtidas, mal con­
tidas. E contibuoo: 

v~ja. voce que eu nào pretendia mais 
do que um loe;ar de capataz nas obras 
da Uamiua Municipal do Port-0. Isto é 
coisa q ae se nega a uma creatnra como 
eu, que mal p1'1 ciso de tra.balhar. 

Realmente aqnilo nào era coisa que 
fosse d1f1cil de conseguir: o que era d1fi· 
cil de compreen1er era a razão porque o 
ViPgas t;nhll tanto empenho em ser admi­
tido n~m Jogar tào pouco condizente com 
a sua po~ição soci11J. Mas quando inquiri 
as hzões e as soube vi que realmente 
ele não era tolo : 

E' que verdadeiramente a um colecio­
nador de felharias, a um a::t1aote de es­
cavaçõe~, nenhum Jogar ruelhor do que 
dirigeute jas obras da cidad0 : todos os 
dias se abrl'm bu.acos em todas as roas 
do Porto. E cada um, que a grnte chega. 
a ter a impres~ê.o de que destjam fdl11r 
de viva voz com os japonezes. 



Pio XI e 
e Inicio do eonfllto 

Roma, 31 (do nosso 1mliado esp1-
cial :)-Eles jâ andavam nm bocado amna· 
dos, por cansa do hino fascista qne ter­
mina por estes versos muito conhecidos 
da moci:lade estndiost.: 

O Pdpa eild em Roma, 
ahi 'stá quem a c6ma I 
O Pápa já mo.·reu I 
Ahi e~tá qriem a cometi ! 

Mussolini, em vez de àpó3 a. como­
vente reconciliação do Qairioal com o 
Vaticano, mandar ilemioar do Hino esta 
estrofe eutosiâstica mas ofensiva, deixou 
correr o marfim. 

E' claro que o triste Pio não gostou, 
fez beicinho, engatilhou uma ex-comu· 
nbã'l e respóndeu aos insultos com a jâ 
célebre foclc:ica, cEvacoástam est Beni­
tus in casca•, que estoirou no seio cato­
lico como oma bomba aspirante-fremente. 

O Codigo Papal considera os Pontifi­
ces, •sagrados e inviolaveis . Ora parece 
qne Benito I tinha resolvido, nf.o dize­
mos violar, mas agredir Pio Qoze no que 
ele tem mais sagrado : O Sacro Colegio, 
laicisando o Colegio e arrombando·lhe o 
Sacro. 

Ddi, a inevitavel r.ooílagração entre 
os Fascistas e os Papistas, como se o tra­
tado de S. Joilo de Latrão nada valêsse 
perante os olhos do Ditador italiano 1 

Beoito 1 
Zangam.se as comad es 

Roma, 1-0 cObservatore Romano• 
publica, no seu nnmero de ontem, um so· 
neto do Nuncio junto do Quirinal,- es­
plendida sátira a Benito Mossoliui, com 
nma caricatura fiagrantissima do Ooce. 

A rt fdrida peça !iteraria termina por 
estes dois verso•, que S. S. considera CO· 
mo cdua.11 obra.a primas da inspiração ce­
leste: • 

. .• Al Duce macaroi 
sflrlgo-te il tromlJil I 

O •Lavoro Fascista• ataca directa­
mente o Soberano Pontífice, dizendo-o 
antor duma cançoneta muito aplaudida 
nos Bailes do Vaticano, •A pulga da Ma­
dame Cardeal>. 

Pio expediu, pelo seu correio aério, 
uma bula, um breve e uma i!!ciclica, as 
quais, por oã.o derem compreensíveis, pa· 
recem ser escritos em latim. 

Vlo e B~nito ficam .de mal 

Roma, 31-0 Nuncio junto do Qui­
rinal, depois doma demorada eonferencia 
com S. Santidade, cortou aa relações com 
o Governo Italiano. 

O Duce, ao saber do gesw de ?dr. 
Ducca, devolveu a Pio XI todas as cus­
tas e o anel de cabelo que possuía do 
mesmo. 

14 rte moderna 
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Uma historia 

O Arnaldo Leite pimpão 
Mais o Carvalho Barbo~a 
Sempre foram bons amig)s. 
l\las 11m dia com a •tosa• 

oe~av1eram-se e ZM 
Armaram grande banzada, 
O Leite mandou um •milho• 
O Barbosa uma •patada> 

Mas o Leite que é nervoso 1 
E ra lo é nenhum pateta, 
LsvJnta-se e no Barbosa 
Apresenta outra •galheta .. 

E o Barbosa. uma •chulipa» 
Nn Leite logo di•pPnsa, 
Porque Ili. por ser Barbosa 
Nilo é bem. quem o leitor pena&. 

Nisto acorrem os amil\'OS, 
Separam o Leite fervente 
Do Barbosa, que i:ritava, 
Tirem·me o Leite da frente. 

Mas .. . logo .i'ai a pouco 
O Bat boza encordoado 
Abraçava com prazer 
O Leite jâ . .. desnatado. 

OtrelJil. 

06, ré, mi, fá , sol , lá, si 

ft pr•po1i&o dedicado a OrfH Blr11 
Co11tplelo11t111t1 Soxo/611ic11 Por­
l11gu1S• 

No portal eo'o Juliano 
•1t1u a talar a Mioot. •. 
E a mana em cima, ao plano 
Dó, t ê, mi, ti, 101, li, si. 

~'aziam d'ardente amor, 
Prote11<>1 de pura fé . • • 
E o piano com calor 
Ali, r~. eol, 111. 11, dó, 16. 

Diz Juliano, PW secreto: 
-lhnba luz, meu arrebol ... 
E o primo, em •alegreto•: 
L,, 11, dó, r6, mi, fá, 101. 

-NAo ba cor,çlo amante 
Igual ao meu, ai! nlo h&I 
Segue o plano, em candant•• 
Sól, li, ai, dó, ré, mi, fá 

-O peito meu 11n&o arfar, 
Di-me os teOI lábios, Mimi ... 
E o plano, eem parar: 
F4. eol, li 11, dó, r6, mi. 

-Qae doeu b ljo1! Sao !a.os 
De mel que o E~rno uoa .14!. 
E o piano doa dlabo1: 
SI, d6, r6, mi, ti, 101, là. 

O. doll, uo etpaço Toando, 
Vlo ao do, numa ahna 116 
E • plano, ainda • 1foriando• 
R6, mi, 14, HI, 14 li, d6. 



O •Pirolito• que bate que bate, 
bate tambem o record das entrevistas 
jornalísticas. 

Nein Ferros, nem Adeli nos, nem 
Cristovãos, nem Norbertos eonseguem 
o triunfo em arco que o •Pirolitri• 
obtem e transforma em arcos de triun­
fo com as suas sensacionalissimas 
conversas com os vultos mais nota~ 
veis nas sciencias, nas artes, nas le· 
tras, e nas trêtas desta abençoada Pá­
tria Portuguesa. 

Aborrecidos já de entrevistarmos 
homens de carne e osso, voltamo-nos 
hoje para ·os de bronze e marmore 
que ornamentam as praças publicas 
desta heroica cidade, que foi berço e 
cama à franceza de autenticas notabi­
lidades, desde o ~Lobo da Reboleira >, 
do Sr. Eduardo Noronha, ao •Café 
da Brasileira• , dos Srs. Teles & C.ia. 

O •Pirolito seroe-se da e.•cada Magyrua para 
entreoistar 8 . A(agestade. 

O Sr.· n . P edro V da 
l?ra~a da B atalha 

A primeira figura bronzea que co· 
loq uiou comnõsco fo i a de S. M. D. 
Pedro V, o ultimo dos Pedros que 
reinaram. neste ex·reino, onde acaba· 
ram os reinados e continua a rei nação. 

Sua Magestade o ueixou ·se-nos 
amargamente da crise do desem prego, 
dizendo-nos que tem lutado, dia e 
noite, para consegui r um emprego, 
seja qual fôr, que lhe dê uns míseros 
cobres com os quais possa adquirir 
uma cadeira, afim de repousar a sua 
magestatica individualidade. 

--Estou aqui ha duzias de anos, 
tle pé e á ordem do ir.eu povo, sem 

SE S .A U·I O NA IS ENTREVIST·AS 
.. -- . 
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encontrar-uma alma caridosa que mf 
mande sentar e pôr O Chapéo í na ca­
beça. 

Não consigo arranjar emprego ne· 
nhum apezar de pedir, humildemen­
te, de chapéo na mão, a todos os a(lli· 
gos que passam e aos que vão ali, ao 
correio geral, lamber as trazeiras das 
estampilhas. 

Até já me ofereci para fornecer o 
cuspo para esse serviço. mas todos 
recusaram, alegando que tenho a lín­
gua muito áspera e fria por ser de 
bronze 1 ' 

Nem todos podem ter uma' Jingua 
de veludo como aquele senhor que 
nõs conhecemos . . . 

Deixamos o sr- D. Pedro V a lacri­
mejar e para não chorarmos deante 
dele fomos lacrimejar para debaixo 
das escadas de Sa nto Ildefonso. 

.Mestre Camilo sempre 
torturado 

O busto do glorioso romancista 
deita-se abaixo do ped~stal que está 
de pernas para o ar, e aparece nos de 
corpo inteiro, estendendo·nos a mao 
q ue empunhou a caneta mágica don­
de saíram tantas joias d~ inegualavel 
valor literario. 

Ajoelhamos deante do Mestre. · E 
Camilo, o grande, o maior entre os 
maiores, ao saber que o iamos entre­
vistar, disse-nos com aquele tragico 
sorriso de ironia e amargura: . 

-Nada de entrevistas. Que posso 
eu dizer ? · 

Que não acabaram os meus tor­
mentos com a minha morte. 

Chorei lágrimas de sangue, e ago­
ra, depois· de morto, ainda me obriga-
ram a mijar verdete. . . . 

-Pelo pedestal abaixo, ajuntamos 
nós : ' • 

- Qual pedestal ? ! Emende; faça 
favor, peidestal, peidestal é que é-

E o Mestre lá fi co'u a carojr as 
suas magoas. enquanto nós viemos 
até á Praça da Liberdade para mais 
uma vez entrevi-starmos o nosso amigo. 

• 

D . Pedro IV da ( 1arta 
.... Constlt.uelonal 

Este rei é muito nosso conhecido, 
por ter feito ~ rua da Constituição, 
que agora anda em obras. 

s. Mageslade mal nos vê apeia·se 

• 

Cami lo, o i mortal, t 1<mprime1t1J o P il'Olifo. 

ao p0rtão, limpa-se da poeira e es­
tende nos a mão : 

- Então como vai a rapaziada do 
Pirolito ? 

O que é que os traz por esta 
vossa <;asa? 

-Desejavamos saber, o que a Ma­
' gestade pensa' a respeito do comu­

nismo. 
- Do quê ? . .. O' me· 

ninos, não me falem em 
coisas que eu não en­
tendo. 

- Comunismo, -es­
clarecem •s nós,-éo mes· 
mo que sindicalismo, 
leninismo. bolchevismo, 
e etc, !etc. 

· Ah ! agora com· 
preenao : Etc, etc, é o 
mesm-0 que c0munismo . . . 
e comunismo e o m.es· 

·' 

rem com a menina que mora nas 
minhas trazeiras, que sabe disso a 
valer. Ela é lão comunista que até tem 
o comunismo tolla á mostra. 

E c0m esta régia biague o Sr. D. 
Pedro IV deu por finda a entrevista, 
tornando a saltar para cima do bu· 
cefalo. 

O lirl'oieo bo .. beiro de agolhlta em p11nho. 

O heroleo bombeiro Gui­
lherme G. Fernandes 

.... 

O saudoso bombeiro. que nós to­
dvs ainda hoje pranteamos, recebe­

. nos de agulheta em punho prônto a 
esguichar-nos e reduzir-nos a um pin­

to molhado ou a pôr­
nos numa Sopa... á 
juliana. · 

- Então que .é isso? 
1 nterrogamos - Quer 

encharcar o •Pirolito•? 
- Nao, respende·nos 

o destemido portuense 
- O que eu quero é 
desinfectar a cidade e 
lavar toda a lama que 
por ahi há. . 

- Parece-nos q u e 
para isso não há água 
que chegue. ; 

. mo que etc, etc. Perfei · 
tamente Agora, sim . Pois 
para essas coisas de co­
munísn10, é melhor fala-

O S11r. D. Pedr• l T dHU io eo~'lo par• falar 
r.omn8/le0. 

- Não importa. A 
agua já não t&m po-

der para desencardir tanta podri· 
dão. Esta mangueira vai ser alimenta­
da com ácido fén ico, criolina e sub li· 
mado corrusivo. Vamos a ver se assim 
consigo limpar corpos e almas ! Ain· 
da não perdi a esperança . ..:;: ·~ 

O vencedor do concurso de Lyon 
aponta-nos de novo a agulheta. 

Deitamos a correr pela rua da Fa­
brica abaixo, atravessamos a Praça, 
metemos pela rua do Mousinho e só 
paramos em frente da estatua%dol 

- 1 ;;.;;; ~!ã 
r - -

Infante D.f Henrique 

Ol!que diz ao cPlrolito> o 
igrande navegador 

O notavel vulto da nossa historia, 
portuense legitimo, tão portuense co­
mo as Tripas e a Torre· dos C!erii.ros, 
mal nos avistou estendeu-nos cá para 
baixo o seu braço de metro e meio 
para lhe apertarmos a bronzea mão 
que nos mapas delineou novos mun· 
dos e deu a Portugal a Primasia nos · 
mares. 

-·Que pretendeis de mim~ 
- Desejavamos saber a sua opinião 

sobre a crise, glorioso Infante. 
-Olhem, meus meninos,-come· 

çou o navegador,-eu de crises · não 
entendo nada. 

O que eu desejava era sair i:lesta 
posição em que me puzeram há cerca 
de quarenta anos. 

A's vezes, para descançar. um bo· 
cado, sento-me no Mundo que me 
fica aqui atraz. Mas por infelicidade 
min·ha, mal me sento, levanto-me Jo­
go, num salto, porque sinto o fundo 
das costas a arder. 

Aqui ha tempos sentei·me em ci ­
ma da Russial Ah, rapazes ! dei um 
pulo e fiquei com o rabo em brasa ! 

Há quinze dias ia-me a sentar no­
vamente e zás! nvvo salto. Tinha-me 
sentado em cima da Espanha! 

Que diabo, parece que o Mundo 
está todo em chamas ! 

•-E' qualquer coisa de novo que 
se aproxima, dissémos nós. 

-
- Não ha nada de novo sobre a 

terra como dizia o outro. 
O que é preciso é que a terra dei­

xe de girar uns anos para descançar e 
aproveitar·se esse descanso para lim· 
peza e arru.nação. . 

Fazer o mesmo que se faz nas fa­
bricas, onde em determinados dias­
em que param a laboração se procede 
á limpeza do mzquinismo. Sim, meus 
meninos, é 1· rciso desenferrujar a ter­
ra e untá-la depois para ela funcionar 
melhor. . 

O Infante lá ficou de braço esten· 
dido para a barra e com o mundo a 
ardêr nas trazeiras. 

E nós, aproveitando o consel ho do 
Navegador, tomamos uma atitude na• 
poleonica e voltando·nos Para a Ter­
ra, exclamamás: 

Pára e unta·te ! 

r 
{ 
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O II• [ante estende-nos o braço de melro e meio. 

Uma E:xpo11ição de Bo11a11 
Oa nossos exeel­

sos primov Moreira da 
81 lva & Filhos, - oa 
ditadores por~uguêses 
em questões do flõres 
e rructos, arvores e 
sementes, - inaugurá· 
ram, qu int&-fe1rs, ui . 

tima, oo seu Hort-0 á rua do Triunfo, nma esplen­
dorosa Exposição de Rosas, dedicada á Casa doa 
Jornalistas. 

Lá fomos, gostosamente. porque oa lloreiras 
da Sil va são o• unicos i-:enhores Expostos que nos 
aguçam a curiosidade e confortam a alma. 

Escutado será dizer qu6 ae t rata duma Ex­
posiç!o de M. ravilhas. - Que rosas . louvado seja 
o Altisaimol Pois na verdade ha rosas assim? 

• . . E o . Pirolito cai, mais nma vez, de ed­
coras perante 09 nossos quer1dissimoa 1 rimos Mo­
reira da Silva,-os maiores Artistas da Florida 
portun êsalf · · 

Um abraço il. Firma, eimpatiqulS1ima, e os 
nossos agradecimentos pela geotileea dos eonTltee 
que nos endereçáram. 

• 

, 



Primas & Bordões 
P nrn o m ote: 

O Casemiro Ferreira 
E o poste da rua Chll 

Os poetas portnenses enviaram-nos 
as Eegoiotes: 

6LOSAS 

1'\fão chores dessa maneira, 
Não quero tanto gritar 1 
Que até podes asso~tar 
O Casemiro Ferreira, 
Oo estragar-lhe a mioleira 
Coberta com pooca lã 1 
O r~paz é obra ~ã 
E aprumado com geito. • 
Qnero-o assim bem direito, 
E o poste da rr11 Clltl. 

DOM TONTO 

Em acto de brincadeira 
(Porq oe o caso é p'ra rir) 
Ontoo disposto a ouvir 
O Casemiro Ferreira 
Sõbre aquela ratoeira 
Qoe oma bela manhã, 
Qnando andava num afao. 
Eocontroo no seo caminho 
E se esbarrou. Era o vinho ... 
E o poste da rna Chll. 

VA.VE' QUIJI 

Foi chamar uma parteira 
E ele pergunta: •Ai Jesus 1 
Qoem é qoe vai dar á luz ?· 
-- O Casemiro Ferreira. 
Enganou-o a fnníleira 
Logo ao romper da mau hà ... 
O amor é palavra rã, 
Ilusõ6S que o vento leva ! 
Adão l Adão 1 Olha a Eva 
E o poste da rria Cll4 / 

CARIIOSA 

A. gente besbilhoteil'a 
P'ró que lhe havia de dar? 
:legunda vez bapti1iar 
O Casemiro Ferreira / 
·-•Quer ele q 11eira ou não queira> 
J líz uma velbot , anã,-
• Amanhã pela manhã 
l là-de ser por nós crismado 
i-:sse grande descarado 
N o poste da rua Cllll. 

N/B,4-0AU 

?<.ao sei se é rico, ou TJflleira. 
P'ra lhe dar de,;ido apreço ... 
Pois nem seqoer êo conheço, 
l C.1semiro Ferreira. 
S)rá de Vila da Feira ... 
Da Valongo ... Loorinb&. .. . 
O l até mesmo da Sertã? .. . 
Comtudo, sou de par'cer 
QJe gigante deve ser. 
E o poste da rua Chll 11 

IZPJIUO 

Gramou uma borracheira 
Com o vinho do compadre 
MeihGr que o do tio padre 
O Casemiro Ferreira ? 
E pensando na frasqueira 
Do tio Vila Meã, 
Mais molhado qu'uma rã. 
Com o naris meio chato, 
Ia atropelando um..irato 
E o poste da rua Cllll. 

ZENITR.J.11 -'.IJllL 

Parecido a nm pau de bandeira 
Afiado e contundente 
Só conhr çi certamente 
O Case miro Ferreira/ 
Perdi\o. . . eu larguei asneira: 
A Torre EiM é anã 
Pequena. acanhada, vã, 
Se ligarmos com geitinho 
O nosso Casimirinho 
E o poste da rua Cll/J. 

PAJIPLINA.8 

José da Costa Nogueira, 
Por alcunha o •Inconstante• 
Apanhou em flagrante 
O Casemiro Ferreira I 
Q•1e, com a maior canceira, 
Logo ao alvor da manhã, 
Se derigia a Campanhã, 
Psra embarcar para Paris, 
D~ixando a Eva. om petiz, 
E o poste da rna Chll. 

· ORTSACSERBOT· 

Eu jul!!'o ser grande asneira 
Que póde armar um conllíto, 
Atacar no e.Pirolito• 
O Casemiro Ferreira. 
Cessem, pois, a brincadeira, 
Mostrem ter alma cristã, 
Não vá dizer-se ám6nhã: 
Suicidou-se c'om tiro, 
o tal senhor Casemiro 
E o postr da rua Cita. 

JUNET.A 

Eu não sei de que maneira 
Leva o seu tempo a pensar 
Sempre de nariz no ar 
O Casemiro Ferreira 
Eu creio que é grossa asneira 
Estar assim desde manhã 
Sendo de nm belo galan 
A's moças faz pé d'alrere{ 
Ti:m 110 seu fraco as mulher.:s 
E o p;ste da rua Chll. 

07'REB/l 

Recebemos mais glosas qne serP.o pu­
blicadas no proximo nomeio. Por is~o a 
pedido de varias famílias do bairro da 
Sé, continua e meamo mote: 

PARA MATUTAR 
- ENIGMA XXI -

Como dois irmãos unidos, 
sft.o sr·mpre dois, sempre um par, 
e a gente gosta de quem 
os tenha no seu lagar ... 

Os meus, de pequenos, nao 
pódem assustar ningnem ... 
Mas os do Santa,-ai Jeso~ 1 
qoe belo par que êle tem! . .. 

Ha quem os tenha tamanhos 
que até preciza trazê-los 
repnxadcs bem Jl' ra cima, 
- e então é um gosto vê-los 1 

Se com um só ha quem viva 
porque o outro lhe co. táram, 
dois vi eu, sêcos, compridos, 
de tanto que os cbupáram ... 

Matuta,-mas ~m cautela, 
senão tolice aparece: . 
Doas silabas, sómente, 
com O, com E e com 8 ... 

FREI SATAN. 

Decifração do Enigma anterior: 

PIS1.' 0LA 

Mataram 110, - Braucuras, Juuêta, 
Acesnof, Fervilha, Otrebil, N1ba-Gaia1 

Maoé Quim, Constante, Paradioho. Rai· 
mondito, Cardoso, Rixas, Semdg, Presi­
dente dos 6 Tesos, P1ri lan. Jorge Deve­
zas, Safado, Benmel, 1\tir. Po!'ta Ch~la­
do, R11bolei ro, Doutor Fininho, Lord 
Paulino Moreira, etc. 

Aviso aos 
poetas: Só serão 
puNicadas as glo· 
sas que vierem 
acompanhadas do 1 
sêlo que ao lado 
inserimos. 



Pirolito Desportivo 
Na Liab"a Blllkda a aetgica perdeu; 

donde se condui qoe Portugal ganhou. 
E f,.i Portugal autentico, Portugal 

dos g1aodes arrancos e dos grandes de· 
sarricanços. 

Portug4l que foi á lndia, que foi ao 
Brazil, á Peraia, á Etiopia e sentt arre· 
dorea foi no domingo ao Lumiar e só para 
arreliar muita gente boa venceu. 

Venceu moial e materialmente, qtte 
' como quem diz, amachucou os belgas e 
oa lindos portuguezes que não querem 
ver nm palmo adiante do n1..riz. 

Ante. do J oso 

Os belgas quando entraram no campo, 
brauquinhos da cintura para cima e pre­
tos da dita para baixo, a mn.tidão dá 
palmas. Dapois entram os nossos rapazes 
vestidinhos de verde. 

De longo par•cem molhos de saiu " 
saltitar no terreno. 

As palmas e os fotograros acolhem os 
noEsos mancehos. 

A máquina fotogrãíica é o tenor de 
todos os jogadores de foot-ball. 

Tiram o retrato de perfil, de costas, 
de bruços e só lhes falta tirar as impres­
sões digieais para ficarem completamente 
identificados. 

O prlme lH aplt o 

Soaram lngubremente as badaladas 
sinistras das trez e meia, quando o sr. 
Melcon, excelente pessoa e casado com 
uma senhora tombe111 excelente, deu co­
meço á fonçao. 

O esférico, de entrada, mergulha no 
azul, saltitando duns pés para os outro11, 
com oscilações de baixo para cima, da. di· 
reita para a esquerda, do centro para a 
ponta, ou vice·versa. 

O primeiro golo 

Aborrecida de andar a levar pontapés, 
a desgraçada bolinha foge pare. dentro 
das retles dos belgas. 

Delírio no ambient~. 
Mas depois, para se vingar da tareia 

que continua a levar, vai doas vezes pas· 
sar entre as mãos de Artur Augusto que 
está ceguinho dt1 todo. 

Mandam- no para o instituto dos cegos 
Braneo Rodrigoes. 

O ambiente já não delira, fica murcho . 

Apra é que é 

Falta um quarto de hora. Um policia 
api1a. Um policia aotentico com clian­
falho e tudo. 

A ordem continua na mesma, coru a 
diferença de ser precisame~te ao con­
trario. 

Isto é, o Jl'lrtuguesinho valente co· 
meça a encher-se de coragem e a avinçar, 
a avinçar que nem liões. 

Paul Paul dois golos a favor da ga· 
jada lusitana e estava feita a nossa 
Yictoria. 

Aquilo não foi uma victoria foi um 
Ylctorif.o. 

Os que se dl8tlngulra111 

Passando uma vista de olhos por to­
das as partes do organismo dos jogadores, 
chegamos á conclusu.o que se dl'stacaram 
durante o desafio, as luvas do Carlos 
Alves o pé eequerdo de Alve.ro Pereira, 
o pé dirtito de Sooza e a cabeça de 
Victor Silva. 

O apito do arbitro tambem se distin-
guiu notavelmente. -

As ent r evistas 

Eoqnaüto os colossos diarios e noitã· 
rios entrevistavam os i .fluentes, nós 
moi istamente, voltamos os nossos olhos 
para outras fsíeras. 

O dono do bufet ~ deciara que velideu 
muitos mais pirolitos (liquidos), que no 
jogo anterior entre o Cheias e o Oriental. 

O poliela do apito 

Foi eu que levei com 1> minha apita· 
dela a rapaziada à. vitoria. 

Consegui prender os jogadores de tal 
maneira •. qne aquilo tinha que ser de 
toda a maneira e feitir. 

tJm furioso do Benflea 

Anda Aniball Anda Victor! Anda Dy· 
sonl Andou todo. Está certo. 

Rodrla-a e1 Teles 

Ail Se o Acacio jogasse! 

Pedro8a 

O Arrrrmandol O Arrrrmandol 
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Bem p rég a ... 

, -~-T •#IW•c Ç X O ' 

bolsa ou a wida 
-Ora viva a senhora D. Urbana 1 Da 

uovênasioha, não é verdade? 
-Pois está claro, sr. Campos! E' o 

qoe a gente leva desta para melhor, são 
novênas e missinhas 1 Pelo menos é o 
que afirma o sr. padre Artur ... 

-Faz bem, D. Urbana. A Religião é 
o plos10ho do espírito. Sem ela, não ha 
vida serêoa, consciencia limpa, nem alma 
que se salve .fas pênas do inf.irno. O res· 
to, -loxo, vaidade; - sll.o porcadas que, 
porqae pésam moito nas costas dama 
pessoa. não nos deixam subir até ao céu 
com racilidade 1 

-Isso é qae são palavrinhas de oiro, 
sr. Campos 1 Até parecia o sr. pad1e Pi­
menta 1 E é o qu~ eu diiro â minha Eu­
genia: ·Filha: Melhor.te deixes de cine­
mas e bailaricos e andes mais pela egre­
ja l Lembra.te, Géninf.I, do que disse o 
sr. padre Lopes :-Haja mai.; relie:ião e 
menos luxo, mais orações e peni'8Õcia, e 
menos rendas e gazes I • 

-Pois sim; mi.s a sua pequena estâ 
na flor da idade 1 E' deixa-la divertir, 
'dentro da honestidade e da decencia ... 

-A vaidade desagrada a Nosso Se­
nhor, que foi humilde, como onte111 disse 
o sr. padre Neto 1- E muito antes do sr. 
Bispo o aconselkar, eu jâ era pelos hu­
mildes • .. 

·-Não que uma pessoa póde sêr de 
bali.a condição social, e honrada l 

- Isso sei eu! E' o que d1:1 o sr. pa­
dre Saraiva. Lá pelo fl>cto do meu Em11io 
que Deus levou nos têr deixado uns con­
ti1.1hos e uma cas:oha, não vou despresar 
o proletariado 1 O meu falecido era bar­
beiro e o S. José era carpinteiro .•. 

- E S. Pedro, pescador .•. 
-E dos out1os disci1>olos não consta 

que nenhum f0$Se biicharel. •• E déram 
a luz ao mondo, como diz o sr. padre 
Melo. E é porisso que ea soo, como Sua 
Santidade o Pápa, pelos operarios hum1l­
dPs, quando são honrados e tementes a 
Deus! 

-A propósito, D. Urbana: Parabensl 
A sua Eogéuiasinha vai ca~ar . . . 

-Casar? E' o vais! Nli.o que ela, 
graças a Deus, ainda tem uma mil.e que a 
governe J 

- E qae fõsse? E' roda do mundo ... 
- Mas não vai, que eu oào deixo. O 

sr. padre Ferreira jâ. o disse mais de cem 
vezes: •Antes que cases, olha o que fa­
zes! • 

-Ouvi dizer que o oamor11.do da soa 
Eogen1nha era um rapaz sério, honrado e 
temente a Deus . .. 

-O sr. C"mpos não vê que o desgra­
Q&do niio tem onde cair mortu ? Então eu 
la lá deixar que a minha pequl!na casásse 
com um réles oper.irio tami.nqoeiro? 

-Ora essa! Mas o S. José era car­
pinteiro e .•. 

Roubos e 1'ssal&os 
Com o n m ci dadão 
se p ode de fe nder 

A fome alastra. O desemprego está 
na ordem do dia. A gatunagem pr.ifissio­
nal todos os dias recebe adesões valiosas 
dos que querem pll.o e teem pedras pa­
ra rilhar, se a Camara lhes der l;ceoça 
para uma refeiçll.o de paralelipidedos. 

O verbo rcubar não tarda nada a ser 
conjugado em todos os tempos, em todos 
rs modos e por todas as p•ssoas.-Das­
falques, ro.nbos nos .electricos, nas igrejas, 
nas romanas, nos cm e mas. . . A qsaltos á 
mào arruada. r,omo os americanos. No 
Porte para nó.i, e em Chicago para êles ... 

A. de fê sa d a m 
cidadã o p a c a t o 

O nosso • Pirolito• vela com coração 
materno pelos sens leiteres. Se o crime 
alastra, def.,ndamo-nos dos criminosos. 

E o •Pirolito• vai ensinar ao cidadão 
pacato os mais modernos processos de 
defêsa contra os amigos do alheio. 

Portanto, atençào: 

P ara q u e n le no1 
roubem a ca rteira 

O meliante avança, ordinariamente em 
passo de tango, o p~ no ar, a mão atraz .. 

A tragad1a desenrola-se DO dectrico a 
hora do severiano à. cunha. O facioo~a 
encosta-se a nó~, aconchega-se a nós 
repousa em cima de nós. Soi fõr homem é 
carteir1st>i; se fõr mulher, trata-se duc:ia 
nlgar frequentadora de cinema ... 

A mào encaminha-se para o local on­
de habitualmente reside a carteira.-E' 
chegado o momento .do leitor empregar o 

~
l\RA 

INTJIR 
A REDES 

USE a lUURALINE 

prepara em 
seca em 

e dura 10 minutos 
horas 
anos 

-PoiP sim. Era carpiuteiro e casou 
com Nossa Senhora. Mas isso era no tem­
p~ em que ao.dava Deus pelo mondo l-A 
mmha Eugen1a casada eo.ai um taman-

nosso método duma simplicidade extraor­
dinaria: Uma pessoa deixa a carteira, o 
relogio, a corrente e a bol•a de prata em 
casa,-e o roubo resulta infrnctifero . • . 

Con t r a e s assalt os 
fora de hor as 

Uma ceia eom amigos de ambos os se­
xos, uma sessl!.o magoa na Associaçl!.o Se­
creta Iotegral-á-Lista, um encon tn. ines­
perado com uma Lola já não Tiamos ha seis 
mtzes. 

Três horas da manhã. O leitor mora 
nu~a rua onde a mão piedosa do. enge­
nheiro Costa Marques ainda não entornou 
a soa caridad1< iluminante. · 

Surge o ban_d1do~ pistola em ponho, 
olhos coTDscan tes : · 

-M!os no arl 
· Nesta altura, o •Pirolito• aconselha 

alem da maior serenidade, a seguinte res'. 
posta de resultado iofalivel: 

-A bolsa ou a vida 1 
O fac1nora julga-se na presença dom 

ca~arada nas lides klepwmáoicas, engole 
a p111tola, descorusca os olhos-e vai pre· . 
gar a outra fregu~sia. 

Centra •• gatu· Do• e m DO••• C••• 
Tudo dorme. 

. De subito, passos furtivos na sala con­
tigua ao quarto, onde ha preciobidHdes. 
Se nl o se trata da sogra cujo in&ei.tino 
sofreu qualquer alteração da ordem ou da 
sopeira qu vai em digressào até 11~ quar­
to do meuino Jorge,-é glltooo, pela certa. 

Cowc nitar que o roabo se consume 
e efoctive ?- -Huitofacilmente: Uma bom­
ba de clorato de potassa, arreme~sada a 
tempo sobre o bandido, e está o caso li­
quidado. 

Em todoa as boas casas de musica se 
vendem petardos p1óprios para a def,,za 
domést1ea,-bombas de eftiitos ma~oifico 
e cuja comp'1siçã.o 11uimica, ioof~ns1vl> pa-
1·a quem a lança, liqnida irrernediavelmen· 
te -iuem a recebe. 

A fvrmo1a da mesma, ·que oferecemos 
a tit~lo gracioso, aos nossos lt1tores, é ~ 
aegu1ott>: 

Acido snlfidrico . • .. • 300 gramas 
Fdjào eeca1 nl$do. . • óOO 
Qutij., G. oyére.... 150 • · 
Mistura·se, cose· se a fogo lento e ser· 

ve-se frio, em bolas .•. 

queiro? Era só o que faltaval-E que 
Nosso Senhor me perdoe, se estou a 
pecar 1. .. 

Frli-Tomaz. 
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·cin6fila Clnearrotado e Cinemamudo Correspondencia 
AS CELEBRIOADES D'HC'LLYWOOD 

ESTÃO EM PARIS DE FRANÇA 

Perl•-( O que se diz por um· triz) 
1'11dos os azes e azas cinefilas se encon· 
tl'atn na tidade Luz. 

H1llywood está dezasada com a fuga 
de tantas azas que auoaram para Pal'ia, 
onde estão filmaalfo maravil.hosas pelicu­
las qne devem revolucionar por completo 
a oitava arte e talvez a nona e a decima 
ou contribnição prPdial. ' 

nharlot., el-rei do ;Ecran, em virtude 
do Pxito do seu ultimo filme .. Lµzes da 
Cid11de•. tem em pr .. paração mais alguns 
a qnP nô~ os seguinte~ titnlos: 

cPetrolPO nas CapitaPs.,-• VPlas de 
Ôêbo na~ Aldeias•- •Azeite n~ Vilas•­
•Supr;.jtorios nas co... Jll&rcas• Aceti­
lene nas roas e •Velas d'Erbon nas tra­
vesFaS•. 

JftnPt 0Aynor trs balha num filme 
amfibio, intitulado: · O" Coreodilo, o guar: 
da·chuva P o Carlinhos•. 

Clive Brork filma o • 13~ul&vard des 
It.111iPnS•. o • &ulevard Montlllartre•, o 
•Boulevard Porissoniére•, eo • Boulevard 
Onde m11 A pPtecer . · 

Charles Kine: realisa uma soberba 
creação no •Apaches de la rue Pepiniére .. 
Dizem todos que é uma autentica pepi· 
niére. 

Clara Bow dedica-se a uma pelicola 
higienica de propaganda _ profilatica, de­
nominada: ·O irrigador misterioso .. 

Norma Shearer estuda a sua parte na 
produção policial de viagens: • As partes 
do mondo, as partes cavas, as partes 
co1Dieas, a11 partes para fóra e os apartes 
pata dentro•. 

Mnitas o.ntras rMlisaç{les se estilo 
ultimando, todas de võfor estimativo, in­
trin ... seco e molhado. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

Es~e João é natural do Egito, o que 
é rru1to natural, sendo tambem filho 
na tu • al. o qne ui!.11 é lá muito natural. 

O J ,bo Roles nasceq· a bJlir moit'>, 

havendo a desconfiança que a mãe e o 
pai tambem buliam mezes antes dele 
nascer. 

Uma f.milia de buliçoeos pelo que 
se vé. 

Dedicott-se â •pantalha• uma tarde 
em que cómia savel •o Areinho, acompa· 
nhado do ver~asco, e eomo nlo podia 
caçar pardaes, por não ter f'sga, resolveu 
fazer fitas ... e feze-as e feze·as muito 
bem. 

JOH!I BOLES 

Foi o inventor daquele ioyainho ino· 
cente q oe já pouce ~e usa n'as sala~: 

- Compra-me estes bnles, bules? 
- Que bules. bules? 
-Estes que· bólem. 
Etc .. etc . etc. 
O Boles ê casadC' coro a e•trela Mexe­

Mexe, protagonista do filme · O McxilhãM. 
T~m tres filhrs: o Ból'Ahi, o Não 

Balas Lá e o Menqui. que e o mais no· 
vo que promete e ha·de vir a dár. 

TELEGRAMA DE LOS ANGELES 

Greta Garbo doente 

Los A11geles-(ó junho) Após a re­
feição matutioa da ceia, Greta Garbo 
sentiu·se muito indisposta, com graves 
sintomas de sarampo intercolitico, atri· 
buindo se a indisposição da vedeta a 
umas sardinhas de lata que ela tinha GO· 
mido, aproveitando só a lata e deitando 
f6ra as sardinhas. 

Chamada a eorporação dos Medicos 
Volaotatios de Los Angeles, estes cons· 
tatatam qne se tratava da apendicite, 
motivada. por dois ovos cosidos ... com 
linha ordinaria e que se descoseram no 
estomago. &ondo preciso manda-los ooser 
outra vez a maquina Siager. 

A vedtta a ~egui r á nova cosedela 
sentiu umas ligeiras melhoras no ante­
braço da palpebra esquerda, sendo le­
vantad,1 o estado de sitio e ci realando os 
electricos. 

MARCO CINÉFILO 

Qu eira• rer c ontar 

Uma apaixonada do Benrg Garat­
Tem razão menina. O garoto 'ale três 
Chevaliers: 

Não tem o reclamo do Mauriciosinho 
o falta-lhe a beiça cabida e o chapéo de 
palha. 

Mas em compeosaçê.o é msis bonito 
(oã.o vá julgar que gostamos d'homeos, 
crédo I) e não é grosseiro com as prince­
zas nem gic:ga como os fadistas. 

Agora, a direcção dele não sei. 
Mesmo nós, a gente cá da ca.•a, não 

trata dessas coisas. 
O teJJpo dos •seis e cinco• já lá vai 

e nós não somos velha~ de capote e lenço. 
Má-li11_q11a - E' mí1,ioha. lá isso é. 

Não diga mal dos nosEos artistas. 
Nós temos por cá tão bom ou melh'lr 

do que lá fóra. 
O que lhe falta é treioo e bons me­

teurs·?n-scene. N1n~n1 m nafce eusioail<>. 
83 os oos~os a1tistas ~a.o bons acw· 

res teat1aes porqu7 motiv11 nãc Mo-de 
vencer tambem no cinemo? 

Oi11,~- Cal10. 



O titulo assustou muita 
gente. Isto de falar em Sa­
ba.o, essa porcaria ignc bil que 
apenas serve para lavar, à 
actnal raça ci:::ef1la, hidrofo­
ba de cabeleira à garçonM e 
a meninos que fazem as suas 
abluções com saliva, era caso 
para não atrair ao cSá da 

PRIMEIRAS RE'PRESE11TA~6E$ mesma, é aparentemente sim· 
pies, embora no fundo seja 
composto, e pode reduzir·se 
a uma. pergunta que encerra 
todo um poêma de sistemas 
f1losoficos : 

Teatro Stl. da Damlelra- A comedla em três 
actos do ttnmmlto <la légua da Povoa, ver · 
são de Antonlo Erlco Costa, Ola• Ivo e Draga 
Carvallto, p ela Companhia J, u cllla S imões 

Dado um sr,Mo siTllético. 
pode-se lá viver sem l1r la· 
vatk alguem f 

Bandeira• a coucorrencia que O 
a bela Companhia do velho 
Erico,-inte3érrimo e vene-
rando ancião que à Arte do senhor Talma 
deve a sua derrepituda roD1antica, - na 
aossa opinião merece. 

Mas a Verdade triunfa sempre, gra­
ças a Nosso Senhor que por ela se sa­
crificou :-0 Respeitabilíssimo publico foi 
ao •Sá da Bandeira• , comprou camarotes 
e fauteuils, g9rais e galerias, povoou o 
teatro, encheu o teatro, alegrou o tea.-
tro . • . e r. bilheteira! · 

Até nós batemos varias vezes, à por­
ta elo Prata, cada vez mais Gabriel e com 
ansias de voar até ao infinito, se o José 
Lou eiro lhe emprestasse as azas . • . ou 
tresentos contos 1 

Posto isto, priucipiemos pela 

Distribuição 

Mary Grayson • . . Brunilde Judice 
johson. . • • . • Fr~nci,ro Sampaio 
Coo<leesa de Bcaurieu . Lucilia Siniões 
Rodney Martin • Joaquim ft lmada 
Sir Henry Martin S•n1wel Diniz 
Ambtoise Peale • Ch~by Pinheiro 
Msrie • • . • l\1ari, de Oliveira 
William Smith . • Const&ntioo C•rvalho 
llliss Burke . • . . Laur~ Fernandes 
George Me Chesney. . José Mvoteiro 
Ellery Clark • • . • J sé Gamboa 
George Brooson . . • Pedro Sampaiu 

Ensrenação de Lucília Sim6e•-Scenarios 
de AIMeii a • Duarte-Mob11íario e Adornos 
dos Gru des Àrma11e11• Nascimento. 

E' claro qne, se Brunilde fizesse o 
papel de · Ambroise• e a · Condêssa de 
de Beaurieu• f03Se cair nas mãos do 
Chaby, a peça nao obteria um tão franco 
sucesso. Mas Lucília Simões, judiciosa 

S abão n.• 
A peça 

como sempre, distribuiu os.trez actos com 
inteligencia, dando o seu a seu dOno e 
não permitindo acumulações antipáticas e, 
porv1rntura, anti-higiénicos .. . 

A teze do Sabilo n.• 13 é simples 
me"te formidavel e esmagadora. A maio­
ria da plateia, mercê da sua profunda 
ignorancia das teorias de Enestein, ri; 
mas a peça não é dessas. 

O problema apresentado pelos dois 
autores e trinta e três traductores da 

Teatros & Cinemas 
Teatro Sá da B a n deira 

O SABÃO N.0 13 

Pela Companhia Lucília Simões 

Passos .Manuel- Varie­
dades e cinema. 

Trlndade-Films sonoros 
de morme sucesso 

Ollmpla - Cinema sonoro 

A.gula d'Ouro-Grantlio­
sos filma sonoros 

Datalha- Fi/ms de gran· 
de sncesso. 

t 3 As scenas tragicas suce­
dem-se, os axiomas surgem, 
e a i...1ierrogação ficar. vibrar 

naquele r.mbiente saponificado, entre o 
sistema f1losófico que • Peale• expõe e 
que •Henri Martin• rebate, baseando-se 
us mais modernaa teorias dos raios in­
tra-violetas e outros adubos qJlmicos. 
• O conflito aparece, desenrola-se e 

finda , sem qoe a logica brigue on a 
verdade sejr. agredida. E a plateia sa: 
contente e feliz ..• 

O desempgnh·o 

Perfeita, a interpretação dada por to­
da- a Companhia. 

Brnnilde, absolutamente Judice.- Lu· 
cilia Braga o.m presente mais que perfei· 
to composto. - Maria a'Oliveir& e Laura 
Fernandes, sem um desmancho ante11 dan­
do à luz as suas personagen'I com facili· 
cl"de . 

~haby, impecavel, admiravel, impa· 
gwel e saudavel.-Joaqnim Almada, sau­
dava!. i~pagavel, admiravel e impecavel. 
:-.-Samwel Diniz, saudava! e impecavel, 
1mpagavel e admiravel 

Os out ros senhores artistas, simples­
mente encantadores, não desf"zendo • .• 

Epilogo 

Resumindo. para evit.ar gial-entendi­
dos e atropelamentos inesrerados : 

A peça O Sabllo n. • J/J merece ser 
vista e revista em três r.cws. 

X. X.X. 

Arvoros do Fruto o Florestais. Rosoiras, Crisantonos e Vidoiras 
O maior sortido e as 
mais bem seleeelonadas 

eole~ie• 
llfre~o Moreira ~a Silva & fil~os RUA 

00 
TRIUNFO, õ 
tJatal•s•• sra~•· 

P O R T O 
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Já e8&ão abertos as •er1nas l4J~Vf/ 
j&e r ê sl l v tda g oj j'7 1ze t al 

Geri~, 1 - A indiscutível infalibi­
lidnde curativa destas aguas, continua a 
ser muito discutida. 

Já se inscrevPtam três hepáticos muito 
simpáticos, e o H~tel Uni versai aguarda 
com anciedade, o Grupo dos Zaragateiros 
para ordenar a abertura do Baloeario. 

() Hermínio Ribeiro, em vista do mau 
tempo, resolveu organisar varios almoços 
na Pedra-Bela.-C. 

jEntre-os - Rlosf 
Entre.os-Rios, 3 - Este ano não há. 

doentes. A época finda curou rapidamente 
todos os asmáticos. vendo se os hoteleiros 
embaraçados com a crise de hospedes. 

A Comissão de Turismo pediu provi­
dencias ao Glverno.-C. 

1~Ioledol 
Moledo, S Vindos de Faro chega-

ram ontem t '732 doentes e seiscentas cai­
xas de 606 e 914, tendo sido apreendidas 
estas e inter .. ados nos boteis, aqueles. 

A chuva tem arrefecido os banhos 
receiando·se con~tipações.-C. 

Vigago. S - Realisou-se, ontem, o 
primeiro baile no Grande HotE>l.-festa 
brilhantíssima que deixou verdadeira­
mente entusillsmados os quatro aqoistas 
que actualmente se encontram em Vi­
dago. · 

O baile repete-se amanhil, se chega­
rem mais du~s familias que telegrafaram 
ha dois anos.-C. 

Q ae par~cença ! 

Ãpr'fento-lhe • 11<n• filho 
- Si•, 8ÍI# tu• realmente '"" certo • r i.e 

/o•ilia. 

Vizela, S - O mau tempo tem cha­
mado a esta b!lla estancia termal uma 
quantidade euorme de aquistas. Apesar 
da chuva torrencial já se tincontram aqui 
todos os proprietarios e demais pessoal 
doii boteis, os medicos e algumas môscas 
qne ficaram do ano findo.- c. 

j l't1 e 1 g a e o 1 

Mel,qaro. 1 - As curas sucedem-se 
entre os dezassete doentes actualmente 
em tratamento nesta milagrenta estancia 
aguos&. 

U111 grupo de diabéticos efectuou um 
interessa11tissimo baile campestre, sendo 
permitido aos convidados o uso de galo­
chas, impermiaveis e guarda-cbuvas.-U. 

\ l'n rtal 
C11ria, 1 - Chegaram, ontero, aqui 

mi: e trezentos doentes considerados in· 
cnra veis por todo.s os medicos. 

Foram recebiJos com o hino cReben­
ta a Bexiga l>. 

O açocar baixou, devido á grande 
quantidade do mesmo que tem aparecido 
ll<'S líquidos internos dos aqnistas.-C 

e inema gratuito para os nossos leitores 
PROGRAMA DE TERÇA. 9, âs 21 112 

1- Documentario Portu,q11ez 
2 a 7-KOENISGJ!ARK, com Hu· 

gziette D11/toz 
INTERVAL O 

a a 13-KOENJSGMARK 
14 e 15 - O pai dos Or /aos ( Comica) 

Te rç a -feira, 9 

V 1\ L 13 

UMR l:NTRRO~ 

Palac lo de Cristal 

A's 21 112 hor. s 

Proibc-se a vendi. desta 
seob.1. 

Oferta do "SporlÍl•g" e ·•Pi· 
rolilo" 001 #IU leiloru 

Te rça·felra, 9 

\1 1\ LI: 

UMR ENTRADA 

Palaclo de Cristal 

.\':. 21 112 horas 

Prolbe-ae a venda desta 
senha 

O/erta do "8porti1Jg'' e "P1· 
rolito" aoa ,_., l1itores 

l'ROGR<\lifA DE SEXTA 12, âs 21 lt2 

EDUCANDO, film de propaganda, organisado pelo Dr. 
Cardo~o do Carmo, Gm 2 par~s. 

O COLEGIAL, em 8 partes, com Pamplinas. 

INTERVALO 

GENTE DO MAR, 6 partes, com o impa~avel Sand lio. 

Este• programu pode ser alterado por qualquer motivo imprevisto 

Sexta-feira, 12 

Vale uma en~ada 
PALA CIO de CRISTAL 

A's 21 112 horas 

Profbe-se a venda 
desta senha 

Oferta tlQ •8porli119• e "Pi· 
rolilo" 001 81111 leitore1 

Sexta-fel .. a, 12 

Yale uma entrada 
PALACIO de CRISTAL 

A'• 21 112 horas 

Profbe-se a venda 
desta senha 

Oferto do "BportitJg'' " "Pt· 
rolilo" 001 ''" leiJoru 
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